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RESUMO 

  
BORGES, Gabriella Queiroz. Relato de experiência: Confinamento de novilhas 
provenientes de cruzamento industrial. 2026. (Curso de Bacharelado em Zootecnia). Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano– Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2026.  
  
 
A bovinocultura de corte representa uma das principais atividades do agronegócio brasileiro, 
destacando-se pela expressiva participação na produção de carne e pela crescente adoção de 
tecnologias voltadas à melhoria da eficiência produtiva. Nesse cenário, os sistemas de 
confinamento têm ganhado importância por permitirem maior controle nutricional e de manejo 
dos animais. Objetivou-se com o presente estudo, relatar as atividades desenvolvidas durante o 
estágio realizado no Laboratório de Bovinocultura do IF GOIANO – Campus Rio Verde, em 
que a principal atividade desenvolvida foi o acompanhamento de um confinamento de novilhas 
oriundas de cruzamento industrial, utilizadas para testar a eficácia de um palatabilizante a base 
de baunilha na dieta de bovinos. O confinamento foi conduzido com 22 novilhas F1 Angus × 
Nelore, distribuídas em dois tratamentos: dieta contendo palatabilizante e dieta controle. 
Durante o estágio, foram acompanhadas atividades relacionadas ao manejo alimentar, limpeza 
das instalações, pesagem dos animais, coleta de amostras sanguíneas, registro de dados 
zootécnicos e auxílio nas atividades laboratoriais. Foram avaliados parâmetros de desempenho 
produtivo, como ganho médio diário, consumo de matéria seca e conversão alimentar, além do 
perfil bioquímicos sanguíneos. Conclui-se que, nas condições avaliadas, o uso do 
palatabilizante não aumentou o consumo de matéria seca e não teve efeito no desempenho de 
novilhas ½ Angus × Nelore confinadas. Porém, houve uma alteração do perfil bioquímico do 
sangue. O estágio mostrou a importância da integração entre teoria e prática na formação 
acadêmica, proporcionando vivência em manejo de bovinos confinados, acompanhamento de 
pesquisas científicas e desenvolvimento de habilidades técnicas fundamentais para a atuação 
profissional do zootecnista. 
 
Palavras-chave: Aditivo; Bovinos; Confinamento; Consumo.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A pecuária de corte brasileira é reconhecida pela eficiência e pela qualidade de sua 

produção de carne. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o volume 

de abate de bovinos de corte atingiu recorde histórico em 2025, apresentando aumento de 8,2% 

em relação ao ano anterior e totalizando 42,94 milhões de cabeças abatidas, o que representa 

3,25 milhões de animais a mais em comparação a 2024. O abate de fêmeas foi determinante 

para esse resultado, alcançando o recorde de 46,8% do total de animais abatidos (IBGE, 2026).  

O cruzamento industrial tem sido amplamente utilizado na bovinocultura de corte por 

explorar a heterose e a complementaridade entre diferentes grupos genéticos, proporcionando 

maior eficiência produtiva quando comparado ao uso de raças puras (AMARAL et al., 2018). 

A utilização de fêmeas zebuínas acasaladas com touros taurinos, como Angus, resulta em 

animais F1 que apresentam elevado potencial para ganho de peso, melhor acabamento de 

carcaça e maior precocidade de terminação, sem perder características importantes de adaptação 

ao ambiente tropical herdadas da raça Nelore. Essas características tornam as novilhas F1 Angus 

× Nelore uma alternativa amplamente empregada em sistemas intensivos de produção, 

especialmente em confinamentos, onde o elevado potencial de desempenho pode ser melhor 

explorado (DALLANTONIA et al., 2021). 

A intensificação da produção de bovinos de corte envolve a adoção de estratégias de 

manejo e nutrição destinadas a favorecer o crescimento, a terminação e a eficiência produtiva 

dos animais. Nos sistemas de confinamento, essas estratégias incluem a formulação das dietas, 

o manejo alimentar e o uso de aditivos, buscando atender às exigências nutricionais e melhorar 

o desempenho durante o período de terminação (MONSALVE et al., 2025). Nesse contexto, 

diferentes aditivos alimentares podem influenciar o consumo de matéria seca, a digestibilidade 

dos nutrientes e o desempenho dos bovinos, embora as respostas variem conforme a categoria 

e o mecanismo de ação do produto utilizado (FERNANDES et al., 2024). 

Além do desempenho produtivo, a adoção de sistemas intensivos deve considerar 

práticas relacionadas ao bem-estar dos animais, como alojamento adequado, manejo, nutrição, 

prevenção e tratamento de doenças, fatores importantes para a manutenção da saúde e do 

comportamento adequado dos bovinos (ALMEIDA et al., 2024). No contexto da bovinocultura 

de corte, a sustentabilidade envolve indicadores produtivos, relacionados aos animais, 

estruturais e econômicos, além do uso eficiente dos recursos naturais (SANTOS et al., 2022). 

Nesse cenário, o manejo nutricional assume papel importante em sistemas de confinamento, 

podendo incluir o uso de aditivos alimentares que visam melhorar o aproveitamento da dieta, o 
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consumo de matéria seca, o desempenho e a eficiência alimentar dos animais (FERNANDES 

et al., 2024). Dessa forma, a avaliação desses produtos torna-se relevante para verificar se sua 

utilização contribui para sistemas de produção mais eficientes e responsáveis. 

De acordo com a legislação brasileira, aditivo para produtos destinados à alimentação 

animal é uma substância, microrganismo ou produto formulado adicionado intencionalmente 

aos produtos, que não é normalmente utilizado como ingrediente, tendo ou não valor nutritivo, 

e que melhore as características dos produtos destinados à alimentação animal ou dos produtos 

animais, melhore o desempenho dos animais sadios ou atenda às necessidades nutricionais 

(BRASIL, 2015). Entretanto, as respostas à suplementação podem variar conforme o tipo de 

aditivo utilizado, sua dosagem, a composição da dieta e a fase do período de confinamento 

(PIRAN FILHO et al., 2021). 

Os palatabilizantes são classificados como aditivos sensoriais e definidos como produtos 

naturais obtidos por processos físicos, químicos, enzimáticos ou microbiológicos, a partir de 

materiais de origem vegetal ou animal ou de substâncias quimicamente definidas, cuja adição 

aos alimentos aumenta sua palatabilidade e aceitabilidade (BRASIL, 2004). Esses aditivos 

podem favorecer a aceitação de alimentos pelos animais por meio da modificação de 

características sensoriais, como aroma e sabor, influenciando o comportamento alimentar e a 

preferência pelos alimentos (KALAM et al., 2023). No entanto, a resposta ao uso de 

palatabilizantes pode variar, e alterações no padrão de consumo nem sempre resultam em 

aumento do ganho de peso ou melhoria da eficiência alimentar de bovinos confinados (AHMAD 

et al., 2024). 

O consumo de matéria seca é um dos principais fatores relacionados ao desempenho de 

bovinos de corte, pois determina a quantidade de energia e nutrientes disponível para atender 

às exigências de manutenção e produção dos animais. Dessa forma, reduções no consumo 

podem limitar o fornecimento de nutrientes necessários ao crescimento, diminuir o ganho de 

peso e comprometer a eficiência produtiva e econômica do sistema de confinamento (OJO et 

al., 2024). 

Nesse contexto, a avaliação de palatabilizantes em dietas de bovinos pode contribuir 

para verificar se a maior aceitabilidade esperada do alimento resulta em mudanças mensuráveis 

no consumo e no desempenho. A análise deve considerar não apenas o efeito estatístico do 

aditivo, mas também a magnitude e a consistência das respostas observadas durante o período 

de confinamento. 

Objetivou-se com o presente estudo, relatar as atividades desenvolvidas durante o 

estágio realizado no Laboratório de Bovinocultura do IF GOIANO – Campus Rio Verde, em 
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que a principal atividade desenvolvida foi o acompanhamento de um confinamento de novilhas 

oriundas do cruzamento industrial, utilizadas para testar a eficácia de um palatabilizante a base 

de baunilha na dieta de bovinos. 
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2. DESENVOLVIMENTO  

 

O estágio foi conduzido no Laboratório de Bovinocultura do Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde, localizado nas coordenadas geográficas 17º49’02’’S e 50º53’48’’W. Durante o 

estágio, foi realizado o acompanhamento das atividades de rotina do Laboratório e, de forma 

mais específica, o acompanhamento do confinamento de novilhas provenientes de cruzamento 

industrial, das raças Angus e Nelore, as quais foram utilizadas para avaliar a eficácia de um 

palatabilizante na dieta de bovinos. 

 

2.1. Tratamentos e descrição do confinamento e das atividades realizadas 

 

O confinamento foi conduzido com 22 novilhas meio-sangue Angus × Nelore, com 

aproximadamente 12 meses de idade e peso médio inicial de 210 kg, alojadas em um barracão 

coberto, contendo 14 baias de 5 × 3 m, totalizando 15 m² cada, equipadas com bebedouro e 

cocho de alimentação linear de 2 m. Nessas baias, os animais foram randomizados e distribuídos 

em dois tratamentos: o Tratamento 1 (T1), cujos animais receberam concentrado contendo 

palatabilizante, e o Tratamento 2 (T2), utilizado como controle, cujos animais receberam 

concentrado sem a inclusão do aditivo. Cada tratamento contou com 11 animais alocados em 

sete baias. Em três baias de cada tratamento, foi mantido apenas um animal, enquanto nas 

demais quatro baias permaneceram dois animais por baia. 
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Figura 1 – Imagem do confinamento experimental. 
Fonte: Arquivo pessoal (2025) 

 

Antes do início do confinamento, realizaram-se os procedimentos sanitários nos 

animais, incluindo vermifugação, vacinação contra clostridioses e pneumonia, além do controle 

de ectoparasitas. 

A limpeza das baias e bebedouros foram realizadas em dias alternados, as sobras da dieta 

foram recolhidas e pesadas diariamente, antes do primeiro trato do dia.  
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  Figura 2 – Manejo de limpeza das baias  
  Fonte: Arquivo pessoal (2025)  

 

Grande parte da rotina diária esteve relacionada ao manejo alimentar das novilhas, com 

fornecimento da dieta realizado duas vezes ao dia, às 8h00 e às 15h00. A dieta utilizada foi 

composta por 50% de silagem de milho e 50% de concentrado, com base na matéria seca. A 

composição da dieta total apresentou 15,4% de proteína bruta, 72,0% de nutrientes digestíveis 

totais (NDT), 31,3% de fibra em detergente neutro (FDN), 18,7% de fibra em detergente ácido 

(FDA) e 3,3% de extrato etéreo. 

As atividades iniciaram-se na sala de rações, onde foi realizada a pesagem do 

concentrado destinado a cada baia. A quantidade fornecida foi definida com base no consumo 

observado nos dias anteriores e nos ajustes realizados a partir das sobras coletadas. Para cada 

baia, prepararam-se antecipadamente as duas porções que foram fornecidas ao longo do dia, já 

acondicionadas em embalagens identificadas com o número da baia e o respectivo tratamento. 

Dessa forma, os tratos da manhã e da tarde ficaram organizados antes do início do fornecimento 

da alimentação. 

Em seguida, no galpão, realizou-se o mesmo procedimento com o volumoso (silagem 

de milho), que também foi pesado antecipadamente para os dois tratos diários de cada baia.  
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Após a preparação de todos os ingredientes, o concentrado foi transportado para o galpão 

e fornecido juntamente com o volumoso nos cochos. Após o fornecimento, os ingredientes da 

dieta foram homogeneizados manualmente, com o objetivo de evitar a seleção dos alimentos 

pelos animais e assegurar o consumo uniforme da dieta proposta. O confinamento foi dividido 

em duas etapas de inclusão do palatabilizante na dieta das novilhas pertencentes ao T1. Nos 

primeiros 35 dias, foi utilizado 0,05% do aditivo no concentrado e, do 36º ao 60º dia, essa 

inclusão foi elevada para 0,1%. 

 

 
Figura 3 – Baias de confinamento com a dieta do dia pesada  
Fonte: Arquivo pessoal (2025)  

 

Diariamente, realizou-se a coleta e a pesagem das sobras presentes nos cochos, sempre 

antes do primeiro trato do dia. Após a pesagem, as sobras foram descartadas e os dados foram 

registrados para auxiliar no ajuste da quantidade de alimento fornecida posteriormente, 

buscando-se manter uma quantidade residual entre 5 e 10% do alimento ofertado. Esse manejo 
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permitiu garantir que os animais tivessem acesso contínuo à dieta, ao mesmo tempo em que 

evitou desperdícios excessivos. 

No primeiro dia do confinamento e no 36º dia, realizaram-se pesagens e, no 61º dia, 

além da pesagem, foram colhidas amostras de sangue das novilhas. Nessas ocasiões, a 

alimentação foi retirada no período da tarde, permitindo que os animais permanecessem em 

jejum de sólidos por aproximadamente 18 horas antes da realização dos procedimentos na 

manhã seguinte. 

As novilhas foram encaminhadas individualmente ao tronco de contenção equipado com 

balança. À medida que os animais foram pesados, registrou-se em fichas de campo a 

identificação de cada novilha e seu respectivo peso. No 61º dia, o sangue foi coletado em tubos 

vacutainer com EDTA para avaliação da concentração sanguínea de colesterol, triglicerídeos, 

proteínas totais e ureia, e em tubos vacutainer contendo fluoreto de sódio e EDTA para 

avaliação da concentração sanguínea de glicose. Logo após a coleta, as amostras foram 

centrifugadas e o soro foi armazenado e congelado em tubos eppendorf de 2 mL para posterior 

análise laboratorial. 

A quantificação dos parâmetros séricos foi realizada pela técnica de ELISA (Enzyme-

Linked Immunosorbent Assay), utilizando kits comerciais específicos para cada parâmetro, 

conforme as instruções do fabricante.  

As informações obtidas durante as pesagens e coletas de sangue foram posteriormente 

utilizadas pela equipe para avaliar o desempenho produtivo e as respostas metabólicas dos 

animais submetidos aos diferentes tratamentos. Entre os parâmetros avaliados, estiveram o 

ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), consumo de matéria seca (CMS), 

conversão alimentar (CA), consumo de matéria seca em relação ao peso vivo (CMS % PV), 

além da concentração sanguínea de glicose, colesterol, triglicerídeos, proteína total e ureia. 
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    Figura 4 – Fornecimento da dieta nos cochos 
    Fonte: Arquivo pessoal (2025)  

 

 

 
   Figura 5 – Homogeneização manual dos ingredientes da dieta  
   Fonte: Arquivo pessoal (2025)  
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Durante o estágio, foram acompanhadas todas as etapas do confinamento e da condução 

de uma pesquisa científica, desde o manejo diário dos animais e a coleta de dados zootécnicos 

até as atividades laboratoriais e a organização das informações para posterior análise dos 

resultados, constituindo a principal experiência prática desenvolvida durante o estágio. 

 

 
     Figura 6 – Pesagem das novilhas em balança eletrônica 
     Fonte: Arquivo pessoal (2025)  

 

Os dados obtidos durante o confinamento foram organizados em planilhas e submetidos 

à análise estatística para avaliação do efeito dos tratamentos sobre as variáveis estudadas. Foi 

realizada análise de variância (ANOVA), considerando os tratamentos com e sem 

palatabilizante. As variáveis avaliadas incluíram peso corporal, ganho médio diário, consumo 

de matéria seca, conversão alimentar, consumo de matéria seca em relação ao peso vivo e 

parâmetros bioquímicos sanguíneos. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste F 

da análise de variância, adotando-se nível de significância de 5% (P<0,05). Os resultados foram 

apresentados em tabelas contendo as médias, o erro padrão e o valor de P. 
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2.2. Desempenho das novilhas confinadas   

Os dados a seguir apresentam uma análise do desempenho de novilhas F1 Angus × 

Nelore confinadas, divididas em um grupo com palatabilizante e um grupo de controle (sem 

palatabilizante). A avaliação foi realizada em dois períodos, com diferentes dosagens do aditivo. 

Na Tabela 1 mostra as médias e erros padrão das variáveis zootécnicas das novilhas, os 

dados são referentes ao primeiro período (dias 1 a 35), em que foi utilizado 0,05% de 

palatabilizante. 

 

Tabela 1- Médias e erro padrão de peso inicial, peso aos 35 dias, ganho médio diário (GMD), 

consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e consumo relativo de matéria seca 

em relação ao peso vivo (CMS % PV) de novilhas F1 Angus × Nelore confinadas alimentadas 

com dieta contendo 0,05% de palatabilizante ou sem palatabilizante no concentrado. 

Variáveis Tratamentos Erro padrão P-Valor Palatabilizante Controle 
Peso Inicial, kg 204,82 207,00 8,51 0,8593 
Peso 35 dias, kg 257,75 264,00 10,40 0,6785 
GMD 35 dias, kg 1,51 1,63 0,10 0,4558 
CMS 35 dias, kg 7,52 7,90 0,34 0,4495 
CA 35 dias, kg/kg 5,01 4,98 0,25 0,9173 
CMS, % do PV 3,25 3,38 0,12 0,4496 

 
No primeiro período experimental, com inclusão de 0,05% de palatabilizante na dieta, 

não foram observadas diferenças estatísticas significativas (P>0,05) entre os grupos para 

nenhuma das variáveis avaliadas. As novilhas do tratamento com palatabilizante, apresentaram 

ganho médio diário (GMD) de 1,51 kg/dia, enquanto o grupo controle obteve 1,63 kg/dia 

(P=0,4558). O consumo de matéria seca (CMS) foi de 7,52 kg/dia no grupo com palatabilizante 

e 7,90 kg/dia no controle (P=0,4495), com conversão alimentar (CA) de 5,01 e 4,98 kg de 

MS/kg de ganho, respectivamente (P=0,9173). O consumo relativo de matéria seca em relação 

ao peso vivo (CMS %PV) foi de 3,25% no tratamento com palatabilizante e 3,38% no controle. 

Esses resultados indicam que a inclusão do palatabilizante nesse nível não foi suficiente 

para estimular o consumo ou melhorar o desempenho das novilhas.  

A Tabela 2, mostra as médias e erros padrão das variáveis zootécnicas das novilhas, os 

dados são referentes ao que corresponde ao segundo período (dias 36 a 60), com aumento do 

palatabilizante para 0,1%. 

No segundo período, com aumento da inclusão do palatabilizante para 0,1%, também 

não houve diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis zootécnicas. O GMD 
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foi de 1,49 kg/dia para o tratamento com palatabilizante e 1,48 kg/dia para o controle 

(P=0,9622), e o CMS foi de 9,05 e 9,31 kg/dia, respectivamente (P=0,6714). A CA manteve-se 

próxima entre os grupos, sendo de 6,33 kg de MS/kg de ganho no tratamento com 

palatabilizante e 6,30 no controle (P=0,9583). A ingestão relativa (CMS %PV) foi de 3,27% no 

tratamento com palatabilizante e 3,31% no controle (P=0,8024). 

 

Tabela 2- Médias e erro padrão de peso aos 35 dias, peso aos 60 dias, ganho médio diário 

(GMD), consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e consumo relativo de 

matéria seca em relação ao peso vivo (CMS % PV) de novilhas F1 Angus × Nelore confinadas 

alimentadas com dieta contendo 0,1% de palatabilizante ou sem palatabilizante no concentrado. 

 

Variáveis Tratamentos Erro padrão P-Valor Palatabilizante  Controle 
Peso 35 dias, kg 257,75 264,00 10,40 0,6785 
Peso 60 dias, kg 294,96 301,04 11,40 0,7131 
GMD 25 dias, kg 1,49 1,48 0,10 0,9622 
CMS 25 dias, kg 9,05 9,31 0,42 0,6714 
CA 25 dias, kg/kg 6,33 6,30 0,38 0,9583 
CMS %PV 3,27 3,31 0,12 0,8024 

 
 

A Tabela 3 traz os resultados médios acumulados durante os 60 dias de confinamento, 

comparando os dois tratamentos ao longo de todo o experimento. 

 

Tabela 3 – Médias e erro padrão de peso inicial, peso aos 60 dias, ganho médio diário (GMD), 

consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e consumo relativo de matéria seca 

em relação ao peso vivo (CMS % PV) de novilhas F1 Angus × Nelore confinadas alimentadas 

com dieta contendo palatabilizante ou não no concentrado. 

Variáveis Tratamentos Erro padrão P-Valor Palatabilizante Controle 
Peso inicial, kg 204,82 207,00 8,51 0,8593 
Peso final 60 dias, kg 294,96 301,03 11,40 0,7131 
GMD 60 dias, kg 1,50 1,57 0,09 0,6190 
CMS 60 dias, kg 8,28 8,61 0,37 0,5499 
CA 60 dias, kg/kg 5,60 5,52 0,22 0,818 
CMS %PV 3,31 3,41 0,12 0,5729 

 
Esses resultados sugerem que, nas condições deste experimento, o uso do palatabilizante 

testado não promoveu melhorias significativas no desempenho produtivo das novilhas. Embora 

o aumento no consumo absoluto de MS tenha sido evidente com a inclusão de 0,1%, não se 
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observou reflexo positivo em ganho de peso ou eficiência alimentar. Segundo Ferreira e Prado 

(2016), os aditivos alimentares são ferramentas úteis, mas seus efeitos dependem de múltiplos 

fatores como a categoria animal, a qualidade da dieta e o ambiente de confinamento. 

 

2.3. Perfil bioquímico do sangue das novilhas confinadas  

 

A Tabela 4 apresenta as médias e os erros padrão das variáveis bioquímicas sanguíneas 

avaliadas em novilhas F1 Angus × Nelore confinadas alimentadas com dietas contendo ou não 

palatabilizante. 

Foram observadas diferenças significativas (P<0,05) para colesterol, glicose e ureia. Os 

animais do tratamento com palatabilizante apresentaram maior concentração de colesterol 

(120,60 mg/dL) em comparação ao tratamento controle (94,48 mg/dL) (P=0,0074). Apesar da 

diferença estatística, esses valores permaneceram próximos aos descritos para bovinos 

confinados por Di Calaça et al. (2024), indicando que a alteração observada não representa, 

necessariamente, um distúrbio metabólico, mas sim uma variação biológica entre os 

tratamentos. 

Para glicose, verificou-se comportamento inverso, com maiores valores no tratamento 

controle (96,06 mg/dL) em relação ao tratamento com palatabilizante (85,87 mg/dL) 

(P=0,0021). Esses valores foram superiores aos relatados por Di Calaça et al. (2024), podendo 

estar relacionados às diferenças entre os estudos, como grupo genético, categoria animal, 

estágio de maturidade, manejo e metodologia de coleta, fatores que podem influenciar os 

metabólitos sanguíneos. 

Os níveis de ureia também foram superiores no tratamento com palatabilizante (29,65 

mg/dL) quando comparados ao tratamento controle (23,30 mg/dL) (P<0,001). No entanto, as 

médias permaneceram próximas às observadas por Di Calaça et al. (2024), sugerindo variação 

no metabolismo proteico e no aproveitamento do nitrogênio dietético, sem indicar desequilíbrio 

metabólico evidente. 
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Tabela 4 – Médias e erro padrão da concentração sanguínea de colesterol, triglicerídeos, 

proteínas totais, glicose e ureia de novilhas F1 Angus × Nelore confinadas e alimentadas com 

ou sem a inclusão de palatabilizante no concentrado. 

Variáveis Palatabilizante Controle Erro padrão P-valor 
Colesterol, mg/dL 120,60 94,48 6,5579 0,0074 
Triglicerideos, mg/dL 41,93 41,14 1,7374 0,7485 
Proteinas totais, g/dL 6,57 6,64 0,1143 0,6917 
Glicose, mg/dL 85,87 96,06 2,2005 0,0021 
Ureia, mg/dL 29,65 23,30 0,9315 <0,001 

 
Por outro lado, não foram observadas diferenças significativas para triglicerídeos e 

proteínas totais (P>0,05). As concentrações médias de triglicerídeos foram de 41,93 e 41,14 

mg/dL para os tratamentos com palatabilizante e controle, respectivamente, enquanto as 

proteínas totais apresentaram médias de 6,57 e 6,64 g/dL. 

Dessa forma, embora a inclusão do palatabilizante tenha influenciado alguns parâmetros 

bioquímicos, essas alterações devem ser interpretadas com cautela, por se tratar de variáveis 

biológicas e por estarem, em sua maioria, dentro ou próximas de padrões fisiológicos descritos 

para bovinos. Além disso, as alterações observadas não foram acompanhadas por diferenças no 

ganho médio diário, consumo de matéria seca ou conversão alimentar durante o período 

experimental. Assim, os resultados do perfil bioquímico indicam variações metabólicas 

pontuais, sem evidenciar comprometimento da saúde dos animais ou resposta produtiva positiva 

ao uso do palatabilizante, corroborando Di Calaça et al. (2024), que também observaram 

diferenças em parâmetros sanguíneos sem alterações consistentes no perfil bioquímico entre 

bovinos de diferentes eficiências alimentares.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que, nas condições avaliadas, o uso do palatabilizante não aumentou o 

consumo de matéria seca e não teve efeito no desempenho de novilhas ½ Angus × Nelore 

confinadas.  

O estágio foi de grande importância para a formação acadêmica e profissional, pois 

possibilitou o contato direto com a rotina de manejo de bovinos confinados, além da 

participação em todas as etapas de condução de uma pesquisa científica. A experiência 

proporcionou o desenvolvimento de conhecimentos técnicos relacionados à nutrição, manejo 

alimentar, coleta de dados zootécnicos e avaliações laboratoriais, contribuindo para a integração 

entre teoria e prática e para a preparação para o exercício da profissão de zootecnista. 
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